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RESUMO: Grande número de plantas em Mato Grosso são utilizadas pelas populações para o tratamento de 

diversas enfermidades, no entanto, poucas espécies vegetais são quimicamente conhecidas. O objetivo do presente 
estudo foi analisar as indicações terapêuticas das plantas medicinais utilizadas para problemas de infecção, 

comercializadas nas principais feiras populares e no centro comercial de Rondonópolis (MT) e realizar uma 

pesquisa bibliográfica sobre essas espécies. A pesquisa foi realizada entre os anos 2019 e 2021. Um total de 14 

espécies foram indicadas “para infecção”, distribuídas em dez famílias botânicas, com ocorrência no cerrado. A 

família com o maior número de citação foi Fabaceae e a parte da planta mais usada foi a casca. Treze espécies 

(92,85%) tiveram as suas indicações de uso encontradas na literatura científica.  

 

Palavras-chave: Cerrado, espécies vegetais, feiras populares, indicações populares 

 

 

 

SURVEY OF MEDICINAL PLANTS USED FOR INFECTIONS IN THE CITY OF 

RONDONÓPOLIS – MT 
 

ABSTRACT: A large number of plants in Mato Grosso are used by populations for the treatment of various 

diseases, however, few plant species are chemically known. The objective of the present study was to analyze the 

therapeutic indications of medicinal plants used for infections problems, indicated and commercialized by 

raizeiros in the street market and in the commercial center in Rondonópolis (MT), to perform a bibliographical 

research about these species and to compare them with the ethnopharmacological information. The research was 

carried out between the years 2019 and 2021. A total of 14 species were indicated “for infection”, distributed in 

ten botanical families, with occurrence in the cerrado. The most cited family was Fabaceae and the most used part 

of the plant was the bark. Thirteen species (92,85%) had confirmation of their ethnopharmacological indications 

in the scientific literature.  

 

Keywords: Cerrado, plant species, street market, popular indications 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

__________________________________________ 
1Graduada em Ciências Biológicas - Bacharelado, ICEN/UFR. Rondonópolis – MT. *Autor para correspondência 

leticianxback@hotmail.com 
2Professora Doutora, Departamento de Biologia/ICEN/UFR. norlene@ufr.edu.br  
3Professora Doutora, Departamento de Biologia /ICEN/UFR. erica.campos@ufr.edu.br 
4Professora Doutora, Curso de Enfermagem/ICEN/UFR. profmichelesalles@gmail.com 

 



 

Revista Biodiversidade - v.21, n.3, 2022 - pág. 57 

INTRODUÇÃO 

 

A utilização de produtos naturais pelo ser humano para fins terapêuticos é tão antiga 

quanto a História da humanidade, seus efeitos medicinais foram passados através das gerações, 

tendo um importante papel histórico e social. O conhecimento sobre o potencial medicinal das 

plantas tem despertado interesse científico, buscando novos caminhos para o controle de 

diversas doenças. Isso devido à descoberta de moléculas ativas nestes vegetais e a possível 

transformação das mesmas em compostos biológicos e em sua utilização na síntese de 

medicamentos (SOUZA et al., 2017; RALPH, 2017).  

O cerrado é o segundo maior domínio fitogeográfico do Brasil e apresenta cerca de dois 

milhões de Km² de área, totalizando 24% do território nacional. Possui uma rica diversidade de 

flora nativa, incluindo espécies com propriedades terapêuticas (HENRIQUES, 2005). Além 

disso, o cerrado é considerado um hotspot mundial para a conservação da natureza (alta riqueza 

de biodiversidade e extremamente ameaçado) (PAGOTTO et al., 2006). 

O domínio fitogeográfico do cerrado possui várias espécies de plantas medicinais, e 

devido ao desmatamento já existem algumas com risco de serem extintas, antes mesmo de 

serem estudadas tecnicamente (FERREIRA et al., 2017). Dessa maneira, a importância de 

estudar essas espécies medicinais o quanto antes é de grande valia para que se possa investigar 

suas ações farmacológicas e suas respectivas origens.  

O interesse dos pesquisadores na avaliação da atividade antimicrobiana de plantas 

medicinais tem sido despertado pela aceitação dessas espécies como alternativa no tratamento 

de doenças e pelo aumento de microrganismos resistentes aos antibióticos disponíveis (DAS et 

al., 2010). A presença destes em diversos ambientes é comum, assim como sua relação com os 

seres humanos. Dentre os microrganismos podem-se destacar as bactérias, pela sua capacidade 

avançada de adaptar-se ao meio em que é inserida e se tornar resistente, podendo facilmente 

tornar-se patogênica quando apresenta desequilíbrio ou é inserida em sítios anatômicos, e 

consequentemente causando infecção (CORREA et al., 2017).  

O uso de plantas medicinais é uma prática difundida em todo o Brasil e em especial no 

município de Rondonópolis (MT), conforme atestado por Bueno et al. (2019). Souza e Pasa 

(2013), em estudo etnobotânico desenvolvido em uma comunidade rural de Rondonópolis, 

listaram 39 espécies vegetais utilizadas para gripe, problemas renais, circulatório, digestório, 

anti-inflamatório, diabetes e como antibiótico.  

Pasa e Ávila (2010) destacaram em seu estudo que o uso medicinal de plantas é muito 

importante para a atenção à saúde de pessoas da zona rural, uma vez que o atendimento médico 

encontra-se distante, além do elevado custo de medicamentos. Oliveira et al. (2020) 

constataram que a prevalência do uso de tais plantas na população de Rondonópolis foi de 

42,70% e esta utilização está associada à idade avançada e diagnóstico de doenças crônicas.  

Nesse contexto, os produtos de origem natural vigoram como uma alternativa 

promissora para o tratamento de doenças bacterianas e fúngicas, devido à ampla aceitação de 

uso na medicina popular (BOHATCH JÚNIOR et al., 2016).  O desenvolvimento de novas 

opções terapêuticas para o combate às infecções é uma necessidade atual, portanto, as plantas 

representam importantes fontes para pesquisas direcionadas na identificação de substâncias 

farmacologicamente ativas que possam ser utilizadas na produção de novos antibióticos 

(GRANATO et al., 2013). Dessa forma, a busca por fármacos com ação antimicrobiana torna-

se urgente, e as plantas medicinais podem fornecer alternativas promissoras para 

desenvolvimento dessas novas terapias (KLEIN et al., 2009). 

Os objetivos do presente trabalho foram realizar um levantamento das espécies 

medicinais utilizadas para problemas de infecção, comercializadas na feira popular da Vila 

Aurora, da Vila Operária e no centro comercial do município de Rondonópolis-MT e realizar 
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um levantamento bibliográfico para investigar as informações científicas disponíveis na 

literatura especializada sobre essas espécies. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

A etapa inicial deste trabalho foi caracterizada pelo levantamento de espécies medicinais 

utilizadas para infecção e comercializadas nas feiras populares da Vila Aurora, da Vila Operária 

e no centro comercial do município de Rondonópolis-MT. Essa pesquisa teve caráter 

etnográfico, utilizando questionários previamente elaborados, na qual se perguntou aos 

feirantes o nome comum da planta, indicação de uso, parte utilizada e origem. As espécies 

indicadas foram adquiridas e depositadas no Laboratório de Botânica, da Universidade Federal 

de Rondonópolis (UFR-MT) onde foram identificadas pela literatura especializada e por 

consulta a especialistas. 

Posteriormente, realizou-se um levantamento sobre o potencial farmacológico dessas 

espécies, indicadas para infecção, em bases de dados científicas: Portal Capes, Scielo, Web of 

Science e Portal Regional da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), utilizando como palavras-

chave os nomes científicos das plantas, no período de 2009 a 2021.  Os dados obtidos foram 

inseridos em uma tabela, com as principais informações das plantas: nome comum, científico, 

família, órgão e/ou extrato utilizado, indicação de uso, parte utilizada e ação farmacológica. 

Através destes dados científicos, foi possível analisar as informações obtidas, bem como o que 

foi encontrado na literatura científica. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Um total de 14 espécies foram indicadas “para infecção”, distribuídas em dez famílias 

botânicas (Tabela 01). Dessas espécies, 13 ocorrem no domínio fitogeográfico do cerrado. As 

famílias com o maior número de citação foram Fabaceae (28,6%) e Asteraceae (14,3%). Estas 

duas famílias representaram 42,9% do total de espécies identificadas. As oito famílias restantes, 

um total de 57,12%, tais como Apocynaceae, Bignoniaceae, Celastraceae, entre outras, tiveram 

apenas uma espécie citada.  As partes das plantas mais utilizadas foram a casca (53,33%), 

seguida por raiz (20%) e caule (13,3%). Folhas e semente tiveram o mesmo número de 

indicação de uso cada (6,66%). O uso de casca é frequentemente citado em estudos 

etnobotânicos com plantas do cerrado (AMOROZO, 2002; PASA et al., 2008; CUNHA e 

BORTOLOTTO, 2011).  

Das quatorze espécies vegetais mencionadas, três espécies foram apontadas 

especificamente para “infeção de garganta”: Anadenanthera sp., Hymenaea sp., Pterodon 

emarginatus Vogel e uma espécie foi mencionada exclusivamente para “infecção de rins”, 

Vellozia sp. Três espécies além de serem associadas “para infecção”, são também muito 

comercializadas para “problemas femininos” (termo utilizado pelos entrevistados): Croton 

urucurana Baill, utilizada para “corrimento e infecção feminina”; Luehea sp., mencionada 

como “cicatrizante para mulher” e Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville, indicado para 

“banho íntimo”. Uma espécie bastante procurada, segundo os entrevistados, é Soliva sessilis 

Ruiz & Pav. considerada como “Viagra do Mato Grosso” e “regulador de problemas 

femininos”.  

Foram relatadas um total de 33 indicações terapêuticas, a maioria das espécies (71,42%) 

teve mais de uma indicação terapêutica além daquela para infecção, como por exemplo, 

Brosimum gaudichaudii Trécul indicada também como “depurativo do sangue” e “para pele”.  
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As famílias mais representativas neste trabalho também foram referenciadas em estudos 

realizados por Pasa et al. (2008), em uma comunidade de Rondonópolis (MT), Guarim Neto e 

Morais (2003) no Cerrado Mato-Grossense; Amorozo (2002) em uma área de Cerrado-

Pantanal; e por Cunha e Bortolotto (2011) no Cerrado do Mato Grosso do Sul.  
 

TABELA 1 - Levantamento botânico e farmacológico de plantas medicinais utilizadas para 

infecções no        município de Rondonópolis (MT) 

 

Nome científico 
Nomes 

populares 
Família 

Indicações de 

uso 

Parte 

utilizada 
Ação farmacológica 

Anadenanthera sp. angico Fabaceae 
Infecção de 

garganta 
Casca 

Atividade antimicrobiana 

Anadenanthera colubrina 

var. cebil (Griseb.) Altschul 

(Lima et al., 2014)  

Antimicrobiana de 

Anadenanthera colubrina 

var. cebil (Griseb.) Altschul 

(Trigueiro, 2019) 

Antimicrobiana de A. 

macrocarpa (Benth.) 
Brenan (Nunes, 2011) 

Atividade antibiótica de 
Anadenanthera macrocarpa 

(Benth.) Brenan (Rodrigues 

et al., 2014) 

Antimicrobiana, 

antiaderente de 

Anadenanthera macrocarpa 

(Benth.) Brenan (Silva, 

2011)  

Aspidosperma sp. 
quina-

amarela; 

guatambu 

Apocynaceae 

Limpa o sangue, 
anemia, 

emagrecimento, 

fígado, infecção 

Casca 

Atividade antibacteriana de 

Aspidosperma ramiflorum 

Müll.Arg. 
(Tanaka  et al., 2006) 

Atividade antimicrobiana 
de Aspidosperma nitidum 

Benth. ex Müll.Arg. 

(Brígido et al., 2020) 

Atividade antimicrobiana 

de Aspidosperma 

subincanum Mart. (Rocha 

et al., 2018) 

Atividade antibacteriana de 

Aspidosperma excelsum 

Benth. (Roumy et al., 2020) 

Brosimum 

gaudichaudii 

Trécul 

algodãozinh

o-de-flor-

amarela 

Moraceae 

Infecção, 

depurativo do 

sangue, para pele 

Raiz, 

folha 

Atividade antimicrobiana 

(Borges et al., 2017) 

 

Cariniana sp. jequitibá 
Lecythidacea

e 
Infecção Casca 

Antimicrobiana de 

Cariniana rubra Gardner 

ex Miers (Trigueiro, 2019) 
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Ação anti-inflamatória de 

Cariniana rubra Gardner 

ex Miers (Silva, 2014) 

Ação antifúngica de 

Cariniana domestica 

(Mart.) Miers (Janovik et 

al., 2011) 

Croton urucurana 

Baill. 

sangra-

d’água 

 

Euphorbiacea

e 

 

Corrimento, 

infecção 

feminina, câncer 

Casca e o 

líquido 

retirado 

da casca 

Atividade antiaderente na 

formação de biofilme de 

Candida albicans e 

Streptococcus mutans 

(Barbieri et al., 2014) 

Anti-inflamatória (Cordeiro 

et al., 2016) 

Cicatrização de feridas 

(Casao et al., 2020) 

Handroanthus 

impetiginosus 

(Mart. ex DC.) 

Mattos 

ipê-roxo Bignoniaceae 
Antibiótico, 

infecção 
Casca 

Antibacteriana (Morais et 

al., 2020) 

Hymenaea sp. jatobá Fabaceae 
Infecção de 

garganta 
Casca 

Atividade antimicrobiana 

de Hymenaea courbaril L. 

(Sales et al., 2014) 

Atividade antimicrobiana 

de Hymenaea eriogyne 

Benth.  (Silva, 2019) 

Atividade antimicrobiana 

de Hymenaea courbaril L. 

(Sousa et al., 2020) 

Luehea sp. 
açoita-

cavalo 
Tiliaceae 

Infecção, 

cicatrizante 

(mulher) 

Casca 

Antimicrobiana 

(Montovani, et al, 2009) 

Antifúngica de L. 

paniculata Mart. (Calixto 
Júnior et al., 2016) 

Antimicrobiana de Luehea 

candicans Mart. (Leitão et 

al., 2016) 

Antibacteriana de Luehea 

ochrophylla Mart. (Araújo 

et al., 2016) 

 

Lychnophora sp. 

 

 

arnica Asteraceae 

Sinusite, 

machucado, 

infecção, fratura, 

analgésico  

Caule 

Ação antibacteriana de 

Lychnophora pinaster Mart. 

(Abreu et al., 2011) 

Antibacteriana e antifúngica 

de Lychnophora markgravii 

G.M.Barroso (Tasco et al., 

2018) 

Monteverdia 

truncata (Nees) 
Biral 

cancerosa; 

espinheira-
santa 

Celastraceae Infecção, Câncer Raiz 

Atividade antibacteriana 

(Colacite, 2015) 

Antimicrobiana (Oliveira, 
2016) 

Pterodon 

emarginatus Vogel 
sucupira Fabaceae 

Infeção de 

garganta, sangue 
Semente 

Antimicrobiana (Mendes et 

al., 2017)  

Antimicrobiana (Tonelli et 

al., 2018) 
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Soliva sessilis Ruiz 

& Pav.   

rozeta; raiz-

de-bugre 
Asteraceae 

Infecção, 

regulador de 

problemas 

femininos, viagra 

do Mato Grosso 

 

Raiz 
Não encontrado 

 

Stryphnodendron 

adstringens (Mart.) 

Coville 

 

 

barbatimão 
Leguminosae 

 

Banho íntimo, 

infecção 
Casca 

Antifúngica (Morey et al., 

2016) 

Antimicrobiana (Pinho et 

al, 2012) 

Antifúngica (Freitas et al., 

2018) 

 

 

Vellozia sp. 
 

canela-de-

ema 
Velloziaceae Infecção de rins Caule 

Antimicrobiana e citotóxica 

de Vellozia kolbekii 

R.J.V.Alves (Silva et al., 
2015) 

 

O presente estudo mostrou que das 14 espécies indicadas pelos raizeiros 

comercializadas em Rondonópolis-MT para o tratamento de infecções, todas ocorrem no 

domínio fitogeográfico do cerrado, exceto a Monteverdia truncata (Nees) Biral, que ocorre na 

caatinga (BIRAL e LOMBARDI, 2020). 

Anadenanthera sp., comumente conhecida como “angico”, é uma árvore pertencente à 

subfamília Mimosoideae (Leguminosae) que ocorre em diferentes biomas no Brasil 

(RODRIGUES e OSUNA, 2004). A. colubrina é relatada como uma das plantas mais 

amplamente utilizadas na medicina popular e é empregada para tratar problemas respiratórios, 

inflamação, diarreia, tosse, bronquite, gripe e dor de dente (LIMA et al., 2014). No presente 

estudo, a atividade etnofarmacológica atribuída a Anadenanthera sp. é para infecção de 

garganta, o que pode ser confirmado com estudos que vem sendo realizados nos últimos anos, 

demonstrando a eficiência do seu potencial antimicrobiano, tais como os achados de Palmeira 

et al. (2010), Lima et al. (2014), Rodrigues et al. (2014), Trigueiro (2019). 

Dentre os gêneros de Apocynaceae, Aspidosperma sp. é um dos quais merece destaque, 

algumas espécies são usadas no tratamento do diabetes, como afrodisíaco, vasodilatador, 

antisséptico, cicatrizante, gástrica, antimalárica, antimicrobiana, anticancerígena e anti-

inflamatória (OLIVEIRA et al., 2009). Segundo os feirantes, “guatambu ou quina”, indicada 

para infecção também pode ser utilizada para limpar o sangue, anemia, emagrecimento, fígado. 

Um estudo realizado por Tanaka et al. (2006) com extrato da casca do caule, Aspidosperma 

ramiflorum revelou atividade antibacteriana significativa contra bactérias Gram positivas. Em 

estudo realizado com plantas medicinais da Amazônia peruana, Aspidosperma excelsum foi 

uma das 12 plantas que apresentaram atividade antibacteriana relevante (ROUMY et al., 2020). 

Segundo Rocha et al. (2018), os extratos de Aspidosperma subincanum apresentaram atividade 

antimicrobiana contra Staphylococcus aureus, e segundo os autores, suas propriedades 

farmacológicas devem ser mais exploradas. Esses estudos corroboram com os relatos obtidos 

junto aos feirantes quanto ao seu uso para infecção. 

Brosimum gaudichaudii Trécul conhecida como algodãozinho-de-flor-amarela, 

pertencente à família Moraceae, é encontrada em todo o Cerrado brasileiro. As raízes são 

utilizadas para tratar vitiligo, alergias, infecções em geral, coluna, depurativo e calmante 

(BRANDÃO et al., 1992; RIZZINI e MORS, 1995). A pesquisa farmacológica realizada por 

Borges et al. (2017) com extratos etanólicos de casca e folhas de B. gaudichaudii demonstrou 

atividade antimicrobiana, o que ratifica o seu uso medicinal para infecção, conforme 

recomendação dos feirantes entrevistados. 

O gênero Cariniana sp. pertence à família Lecythidaceae. No Brasil, várias árvores 

pertencem a essa família, são conhecidas sob o nome comum de "jequitibá", sendo utilizada 



 

Revista Biodiversidade - v.21, n.3, 2022 - pág. 62 

para o tratamento de doenças inflamatórias, especialmente doenças da garganta, doenças 

venéreas, além de gastrite e amigdalite (LIMA et al., 2002; SILVA, 2014). No atual estudo, foi 

relatado o uso medicinal de Cariniana sp. para infecção. Silva Júnior et al. (2009) em um estudo 

sobre atividades antibacteriana e antifúngica de extratos de espécies do cerrado do Mato Grosso, 

mostraram que os extratos polares das cascas de C. rubra foram efetivos contra fungos. Em 

uma pesquisa realizada por Janovik et al. (2011), os autores evidenciaram o efeito antifúngico 

de Cariniana domestica. Trigueiro (2019), em uma avaliação antimicrobiana de vários extratos 

de plantas do cerrado brasileiro, também apresentou resultados promissores, dando suporte ao 

uso dessa planta para infecção. 

Croton urucurana Baill. (Euphorbiaceae), conhecida popularmente como sangra-

d’água, é usada na medicina popular brasileira para o tratamento de cicatrização de feridas, 

doenças inflamatórias, gastrite, infecções e hemorróidas (CASAO et al., 2020). Os estudos 

encontrados corroboram o uso popular de preparações à base de casca de C. urucurana como 

composto antibacteriano (SIMIONATTO et al., 2009), anti-inflamatório (CORDEIRO et al., 

2016), para cicatrização de feridas (CASAO et al., 2020), antiulcerogênico (CORDEIRO et al., 

2012). Em um estudo realizado por Barbieri et al. (2014), a espécie medicinal em questão 

demonstrou inibição de Candida albicans e Streptococcus mutans. Dessa forma, a C. urucurana 

é uma espécie com grande potencial para resolver problemas infecciosos. 

A espécie Handroanthus impetiginosus (Mart. Ex DC.) Mattos pertence à família 

Bignoniaceae, é conhecida popularmente como ipê-roxo, uma árvore característica do cerrado 

brasileiro (LOHMANN, 2015). Na medicina popular, H. impetiginosus possui ação 

antimicrobiana, bem como antisséptica, anti-inflamatória, analgésica e antineoplásica 

(DANTAS, 2007). O estudo de Morais et al. (2020) demonstrou que o extrato etanólico de ipê-

roxo possui ação antimicrobiana distinta frente a três espécies de bactérias gram-positivas, o 

que reforça o seu uso medicinal como antibiótico e para infecção, indicações citadas nesta 

pesquisa. 

As espécies pertencentes ao gênero Hymenaea sp. constituem um reservatório de 

compostos químicos com diversas propriedades medicinais (SILVA, 2019). As folhas, a casca, 

a resina e os frutos possuem compostos que tem atividade antimicrobiana, antifúngica, 

antioxidante, anti-inflamatória, sendo estas atividades comprovados em vários estudos 

(PEREIRA et al., 2007; MARTINS et al., 2010). Sales et al. (2014) investigaram a atividade 

antimicrobiana e moduladora do óleo essencial extraído da casca de frutos da Hymenaea 

courbaril L. e os resultados encontrados mostraram uma atividade antimicrobiana sobre a 

espécie Gram-positivo Staphylococcus aureus, demonstrando ser um forte candidato para o 

desenvolvimento de fármacos com atividade antimicrobiana. Resultados promissores também 

foram obtidos por Silva (2019) que avaliou a atividade antimicrobiana de Hymenaea eriogyne 

e comprovou que o extrato bruto das cascas do caule e frações das cascas e folhas foram bastante 

eficazes frente a bactérias Gram-positivas. Sousa et al. (2020) em análise fitoquímica e 

avaliação da atividade antimicrobiana do extrato etanólico do resíduo madeireiro de H. corbaril 

L. concluíram que essa espécie pode ser uma promissora fonte alternativa no controle de fungos 

patogênicos. Esses estudos atestam a indicação do jatobá para infecção de garganta, sendo mais 

uma espécie que tem ação farmacológica comprovada cientificamente. 

Conhecida popularmente como “açoita-cavalo”, as espécies de Luehea sp. (Malvaceae) 

são comercializadas como medicamento contra disenteria, reumatismo, leucorreia, gonorreia, 

tumores, bronquite e como depurativo (TANAKA et al., 2005). Alguns estudos foram 

realizados para investigar o potencial antimicrobiano das espécies, como por exemplo os 

trabalhos de Montovani et al. (2009) e Leitão et al. (2016), cujos resultados apresentaram 

efetividade antimicrobiana indicando potencial terapêutico. Calixto Júnior et al. (2016) 

demonstraram que extratos de casca de caule e folhas de L. paniculata potencializaram o efeito 

antifúngico contra Candida sp., um resultado promissor no combate à candidíase. Araújo et al. 
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(2016) em estudo fitoquímico realizado com cascas do caule de Luehea ochrophylla Mart., 

observaram considerável atividade antifúngica contra Candida albicans. Esses estudos 

ratificam a indicação dos feirantes do uso de Luehea sp. para infecção e como “cicatrizante para 

mulher” 

Quanto ao gênero Lichnophora sp., muitos de seus representantes contêm propriedades 

medicinais. As espécies de Lychnophora sp. são popularmente usadas como anti-inflamatória, 

para contusões e dores musculares, reumatismo e como analgésicas (MESSIAS et al., 2015). 

Uma investigação fitoquímica demonstrou ação antibacteriana de Lychnophora pinaster 

contra Staphylococcus aureus, conforme Abreu et al. (2011). Mais recentemente, Tasco et al. 

(2018) demonstraram que extratos das partes aéreas de Lychnophora markgravii mostraram 

atividade antibacteriana contra vários microrganismos testados. Esses trabalhos constatam a 

indicação dos feirantes de utilização de Lychnophora sp. para infecção. 

Monteverdia truncata (Nees) Biral é uma planta medicinal originária do Brasil, 

pertencente à família Celastraceae, popularmente denominada espinheira-santa e apresenta alto 

valor medicinal para o tratamento de gastrite e de úlcera gástrica (MARIOT et al., 2008). 

Colacite (2015) em uma análise antimicrobiana constatou que M. ilicifolia Mart. ex Reissek 

apresentou ação inibitória em diferentes concentrações contra microrganismos Gram positivos. 

Oliveira (2016) observou atividade antibacteriana dos extratos etanólicos de folhas e folhas 

secas de espinheira santa contra doze microrganismos testados. Esses estudos validam a 

informação obtida junto aos feirantes quanto ao seu uso para infecção.  

Pterodon emarginatus Vogel (Leguminosae), conhecida popularmente como sucupira-

branca (LORENZI e MATOS, 2002), é uma árvore facilmente encontrada na região do cerrado 

brasileiro e utilizada na medicina tradicional como um medicamento anti-reumático, anti-

inflamatório, analgésico, anti-infeccioso e no tratamento de dores de garganta e bronquites 

(SANT´ANA et al., 2012). A atribuição mencionada neste trabalho foi para infecção de 

garganta. Estudos realizados com P. emarginatus têm demonstrado atividade antimicrobiana 

como os trabalhos de Dutra et al. (2009), Bustamonte et al. (2010) e Santos et al. (2010), Tonelli 

et al. (2018) e Mendes et al. (2017), certificando a informação obtida junto aos feirantes. 

Soliva sessilis Ruiz & Pav. conhecida popularmente como rozeta e raiz-de-bugre, 

pertencente a família Asteraceae é uma espécie que ocorre nos domínios fitogeográficos do 

cerrado, mata atlântica e pampa (FLORA DO BRASIL, 2020). Os feirantes indicaram a raiz da 

planta para “infecção, regulador de problemas femininos e como viagra”. No entanto, não foram 

encontrados estudos farmacológicos da espécie até o momento. 

A espécie Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville, conhecida como barbatimão, é 

uma planta arbórea nativa do Cerrado brasileiro, amplamente utilizada na medicina popular 

(SILVA JÚNIOR, 2005). A casca do caule de S. adstringens é popularmente usada como anti-

inflamatória, adstringente e no tratamento de feridas e infecções vaginais (FERREIRA et al., 

2010; PEREIRA et al., 2013). Efeitos antibacterianos já foram descritos para extratos obtidos 

de folhas (THOMAZI, 2010; PINHO et al., 2012) e cascas de S. adstringens (SOUZA et al., 

2007). Segundo Freitas et al. (2018), taninos obtidos da casca do caule de S. adstringens 

apresentaram atividade antifúngica contra Candida albicans e eficácia no controle da 

candidíase vaginal. Resultados semelhantes foram obtidos por Morey et al. (2016), realizado 

com taninos condensados de S. adstringens frente ao crescimento de C. albicans, apoiando o 

uso popular do barbatimão para infecção e banho íntimo. 

O gênero Vellozia sp. é nativo do Brasil, compreendendo atualmente 121 espécies 

(FLORA DO BRASIL, 2020). A maioria das espécies desse gênero é chamada popularmente 

como canela-de-ema e algumas são utilizadas como anti-inflamatórias e para o tratamento da 

dor e infecções (MESSIAS et al., 2015). A canela-de-ema foi citada por Souza e Felfili (2006) 

pelo seu uso como anti-inflamatório pela comunidade de Alto Paraíso de Goiás-GO. Também 

foi uma das espécies mencionada por Oliveira et al. (2011) sendo as folhas indicadas para dor 
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de dente, usadas na forma de chá. Neste trabalho, Vellozia sp. foi referida para infecção de rins. 

Entre os trabalhos encontrados sobre as propriedades farmacológicas do gênero, destaca-se o 

trabalho de Silva et al. (2015), que isolaram um composto de Vellozia kolbekii com atividade 

antimicrobiana. 

Neste trabalho, três espécies foram apontadas especificamente para problemas 

respiratórios, mais especificamente para “infecção de garganta”: Anadenanthera sp., Hymenaea 

sp. e Pterodon emarginatus Vogel. Dentre as indicações conforme os acometimentos dos 

sistemas fisiológicos humanos, as infecções do trato respiratório (ITR) são uma das principais 

causas de morbidade e mortalidade na infância. Em países desenvolvidos, elas estão entre as 

doenças mais frequentes, representando 20% das consultas médicas e 75% das prescrições de 

antibióticos (DEL-RIO-NAVARRO et al., 2006; YIN et al., 2018).  Em um estudo realizado 

por Santos et al. (2017) com crianças menores de 2 anos constatou-se que as variáveis 

ambientais de Rondonópolis nos meses de julho e agosto, estes que possuem as menores médias 

de temperatura e umidade do ar, causaram mais casos de IRA (Infecção Respiratória Aguda) 

quando comparado com os outros meses do ano.  

Através deste estudo foi possível concluir que o uso e a comercialização de plantas 

medicinais são muito comuns em Rondonópolis. Geralmente a procura se deve pelo fácil acesso 

a essas plantas e o baixo custo, ocasionando numa forma mais simples de tratar as diversas 

enfermidades.  

Nesse cenário, é de extrema importância ampliar as pesquisas na área de fitoquímica e 

farmacologia, pois existem poucos estudos, com o objetivo de conhecer a eficácia das plantas 

medicinais, sua toxicidade e aplicabilidade nas principais afecções que atinge as populações, 

visando o uso seguro das espécies medicinais baseado nas evidências científicas, para que se 

possa comercializá-las de forma segura. Além disso, se faz necessário a realização de educação 

ambiental para que a sociedade saiba sobre a importância do cerrado buscando sempre sua 

preservação e conservação. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Com a pesquisa bibliográfica realizada, constatou-se que 13 espécies (92,85%) 

indicadas para infecção pelos feirantes tiveram confirmação na literatura científica. Até o 

momento não foi encontrado nenhum estudo sobre ação farmacológica da espécie Soliva sessilis 

Ruiz & Pav., conhecida como “regulador de problemas femininos”, “viagra do Mato Grosso”. 
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